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brtrodMç8o 

Os Impactos da Abertura Comercial sobre 

o Mercado de Trabalho Braslleiro

A economia brasileira tem se cuacterlzido desde e.� da década de 40 como uma 
economia aharnentie protegida e, por conseguinte, muito pouco aberta. No seu ápice, em 
1985, a tarifa legal média era aq,erior a 130% levando a que as importações 
representassem pouco mais que 4% da demanda doméstica enquanto as exportações 
representavam apenas cerca de 9% do produto nacional 

A partir de 1988 um processo gradual de abertura foi deslanchado, levando a uma 
redução na tarifa média de 130% em 1987 para menos de IS% em 1994. Além da redução 

' ' 

na tarifa média, a abertura trouxe uma redução n&··&9'peI'S&O. ,t&rifãria, que declinou 
abruptamente com o processo de abenura. Finalmente, s .. a:b�a. �mercial significou a 
eliminação das barreiras Dio-tarifirias a partir do' início dá 'década de 90·. 

. - . ...  . 

As expectativas eram de que todo este processo de: abertura comercia) induz.iria uma 
melhoria substancial na eficiência com q�e -� _._econo� brasileira vinha funcionando, 
levando, no entanto, a importantes realocações intersetoriais de recursos e, ponanto, da 
mão-de-obra. A resposta à pergunta "qual seria a resposta da produção e do emprego

industrial?" era e, em certa medida, permanece como uma grande incógnita. 
O objetivo deste estudo é investigar o impacto deste processo de abertura comercial 

sobre o funcionamento do mercado de trabalho brasileiro. Panicular atenção será dada aos 
impactos sobre o mercado de trabalho industrial, enfatizando.as conseqüências sobre o nível 
de emprego e sobre a produtividade da mlo-d�obra. Dificuldades com as informações mais 
recentes levanm a que a análise do período 1993-95 ficasse bastante limitada de tal forma 
que, em grande medida, as lições contidas neste e�do aplicam-se apenas ao período da 
abertura que precede este período mais recente. 

',. 
• .- � � - - � , : 1 

Este estudo encontra-se organiz.ado CDi 'quatro 'r��.: !� :;"p#,eira pane faz uma 
descrição e uma análise extensiva da politica_.c:1>m��

1
�r����� .�o longo dos úhimos 25

IDOS e da evolução dos principais patâ.meuos' 1do'. '.co�#cio �brssüdro com o resto do 
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Gráfico 3.10: Coef. de Penetração 
Vs Taxa de Desemprego -Brasil 
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Coeficiente de Penetração 

0.065 

Fonte: A Taxa de DoteJDP19&0 fui obtida com bue aos dados da Peaqoisa Mensal de Empreao (PME); o Coefíci.eate de Psetraçio foi 
ebâ.do com base aos dados ela Coorde.nadoria T�ca de Intereimli.o Comerci.allDt,pato de Comércio Exterior (CTIC/Deeex.), 
Instituto de Pesquisa &on6mica Aplicada (]PEA) e Banco Central (]3ACEN). 
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Gráfico 3.11: Coef. de Penetração 
V s Salário - Brasil 

0.045 0.050 0.055 0.060 0.065 

Coeficiente dt Penetração 

Fonte: A Tax.a de Salário foi obtida com base nos dados da Pesquisa Mensal ele Emprego (PME); o Coefici•te de P•etnçlo foi 

ebC:ido com base nos dados da Coordenadoria Técnica de lntorcimlío Comercia1/Departam.e.ato de ComéR:io Exterior (CTIC/Decex), 

Instituto de Pesquisa Eccmômica Aplicada (IPEA) e Baco Cmtnll (BAC.EN). 
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Gráfico 3.12: Tarifa Nominal Vs 
Taxa de Desemprego - Brasil 
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Fonte: A Tau de Desemprego foi obtida com bue nos dados da Pesquila Menul de Emprego (PME) e a Taàfa Nominal foi obtida com 

base DO& dados de Pinheiro e Almeida (1994). 
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Gráfico 3.13: Tarifa Nominal Vs 

Salário - Brasil 
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Fonte: A Tua de Salário foi obtida com bue .os dados da Pesqvisa Mensal de Emprego (PME) e a Tmfa Nomiul foi obtida oom base 

IIDJ dados de Pinbfiro O Almaida (1994). 
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Gráfico 3.14: Coef. de Penetração 
Vs Produtividade - Brasil 
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Coeficiente de penetra�ão 

Foate: O Índice de P.rodati1"idade foi obtido com base nos dados da Pesquisa lndustrw Me.nuJ (PIM}; o Coeficiente de Pmotração 
foi obtido com bue nos dados da Coordenadoria Técnica de Jnterdmbio Comercial/Departamento de Comércio Exterior 
(CTIC/Decox), lnsrinito de Pesquisa &.cn,ô:mica Aplicada (Il)EA) e Banco Celltnl (BACEN). 
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Gráfico 3.15: Coef. de Penetração 
V s Emprego - Brasil 
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Fonte: A Tua de Empngo foi obtido com base aos dados da Pesquisa Mea.t de Emprego (PME); o Coefieíe.ate de P•etrlçio foi 
olllido c:om bue nos dados da Coordenadoria Técnica de Jnterc.tmbio � de Coméreio .Exterior (CTIC/DeQex), 
Instituto de Pesquisa Eooa6miea Aplicada (JPEA) e Ba:nco Ceo.1111 ('BACEN). 
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Gráfico 3.16: Coef. de Penetração 
Vs Salário 
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Fonte: A Taxa de Saláúo foí obtida eom base nos dados da Pelq1DSII MensaJ de Emprego (P'.ME); o Coeficicte de Penetraçio foi obtido 
com base nos dados da Cooldenadmia Téenica de lntercimbio Com�to de Comércio &tenor (CTlC/Deeex), lnstitute 
de Pesquisa Econômica Aplicada (lPEA) e Banco Central (BACEN). 
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Gráfico 3.17: Tarifa Nominal Vs 

Produtividade - Brasil 
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Fonte; O índice de Prodmiv.idade foi obtido com bue nos dados da Pesquisa Indutóal Mensal (PJM); A Tmfa Nominal fai obdda 
com base nos dados de Piahmo • Almeida (1994). 
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Gráfico 3.18: Tarifa Nominal Vs 
Emprego - Brasil 
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Fonte: O .fadice de Emprego foi obtido com bue nos dados da Pesquisa Mmul à Emprego (PME); A Tarifa Nominal foi obtida com 
hue DOS dados de Pinheiro e Almeida (1994). 
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Gráfico 3.19: Tarifa Nominal Vs 

Salário - Brasil 
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Fon.te: A Taxa de Salário foi obtida com base nos dados da Pesquisa Men.aJ de Emprego (PME); A Tama Nomiaal foi ol,tida com 
hue DOS dados de Pinheiro e Almeida (1994). 
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Gráfico 3.20: Evolução do Nível de 
Emprego Industrial 

90.___-----'----------'------'--------'-------'-------.J 
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1--- Brasil --- São Paulo 1 

Foate: Ccmstnlido com bila 1101 dados da Pesquisa llldutrial Mmal (PIM). 
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Gráfico 3�21: Pessoal Ocupado na 
Produção 
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Fonte: Co.aatnddo com 1ue aos dados da Pesquila llulmmat Men&ll (PIM). 

C/PROJETO/EMPREGO/POP _MES.WQ1: Graph5 



Gráfico 3.22: Crescimento do Emprego 
entre 1986-87 e 1992-93 

100 

9S 

90 

85 
o 

80 
o 

75 

70 

65 

60 

60 6S 70 75 80 85 90 95 

Brasil 

Fonte: Coa.muído com base nos dados da Pesquisa Industrial Mensal (PIM). 

Nota: ELE- Material Elétrico de Comunicações� MEC • Mecinica; MET - Metalúrgica; TEX .. Thtil; QUI - Qmmiça; 

MNT - Minenl nio Metálico; PLA ... Matem1 Plástico; TRA- Tnmsparte; P AP - Papel e Papello; ALI • Pmdutos Al:imtm1ícios. 
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Gráfico 3.23: Evolução Temporal do 
Nível de Emprego - São Paulo 
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Fmte; Constrmdo com base nos dados da Pesquisa Mensal de Emptego (PME). 
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Gráfico 3.24:Evolução Temporal da 
Prop. Emprego na Indústria-São Paulo 
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FGllte: Construido com bale nos dados da Pesqu:ia Mcmral de Emprego (PME). 
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Gráfico 3.25: Composição Setorial 
do Emprego - São Paulo 

o �----------------�-------------____,.,-------------------------'
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ÂDO 

--- Serv.distributivos ---- Serv.produtivos -..- Serv.soàais 

-+-- Serv.pessoais - C'.onstruçãoàvil 

Fcllte: Cmstnádo com bue •• dados da Pesquisa Memlll dl Empmgo (PME). 
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Gráfico 3.26: Nível de Emprego 
São Paulo 
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Fonte: Caali1J"llfdo oom .,._ nos dado, da Federaql.o d.u IDdúmu do &tado • Slo Palo (FJESP). 

105 110 

Nota: PLA • Matetial Piáll:ieo; TI.A- Traspolte; MET .. Mltl!wgica; MOB • Mobiliária: AU • Mateúll Al:i.mtdcio� QlJI • Iacl6mil Qaímica� 
MEC - Mec:iaica; TEX • Tbtil; P AP .. Papel e Papallo; COM· CommuCIÇ6el; MNT -Minerais alo-llllltíli.cos; TOT -Total 

C\PROJETOJ\OlnTRAB\PARTE3\TPO_MES:Graph5 



Gráfico 3.27: Nível de Emprego 
1990-1993 - São Paulo 

90 -. ----------------------------. 

ALI ELE MEC MET MNT PAP PLA QUI TEX TR.A. 
Setor de Aâ-ridade 

fcmte: Canstnddo com 1:ue aos dados da :Feclera;lo d.li Jndmtri.u • EáadD de Slo Pnlo (FIESP). 
Nata: PLA- Material Plástico; TRA· Tnmsporte; tdET • Mtalútgica; AU • Matmill Alimeati.cie; QUJ .. àchutl:ia Qa:imica; 
MEC .. Mecinica; TEX .. TêDJ; PAP .. Papel e Papello; MNT • Mmerail alo 4tilicos; ELE. M1tem1 Bibico. 
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Gráfico 3.28: Taxa de Crescimento do 
Emprego 1990-1993-São Paulo 

100--------------------------

ALI ELE MEC MET MNT PAP PLA QUI TEX TRA 
Seter dt: Atrndade 

Fcmte: Canllraído com hue DOI dados da Fedençlo das Inchí.làias cio Estado de Slo Palo ('F.IESP). 
Nota: PLA .. Matenll Plúlico; TRA- Tnaurport.e; MET -Metalúrgica; AU - Matem1 Alimmticio; QUI • IDdútria Qrâmica; 
MEC • Mdnica; TEX .. T•Ktil; PAP • Papel e Papello; 1dNT • Mmerm� ELE-Matena! Elétrico. 
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Gráfico 3.29: Composição Setorial do 
Emprego - São Paulo 
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Fmte: CCIDstraído com bueaDI dados daPesqai.sa Menr.tl de E.mprep (PME).
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Gráfico 3.30: Composição Setorial do 
Emprego - São Paulo 
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f'oatl; Cau1traido com bue aos d.Idos da Puqaia Mma! de Emptep (PME). 
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Gráfico 3.20: Evolução do Nível de 
Emprego Industrial 

90 .___ __________________________________ ..;....;..._ __ ___, 

Jan ... 85 Jan-86 Jan-87 Jan-88 Jan-90 

1--- Brasil . -a- São Paulo 1 

Fonte: Construido com base nos dados da Pesquisa llldusbial Menatl (PlM). 
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Gráfico 3.21: Pessoal Ocupado na 
Produção 
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Fonte: Constraido com base aos dados da Pesquisa IDdu.sbial Mm.sal (PIM). 
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Gráfico 3.22: Crescimento do Emprego 
entre 1986-87 e 1992-93 
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Fonte: Coa.&tnr.ido com bue nos dados da Pesquisa lndomiat Malll (PJM), 

Nota: ELE -Material Bétrico de Cammca9ies; MEC -Mociaica; MET • M..tmgica; TEX - Thtil� QUI - Química; 
MNT -Mineral nlo Metálico; PLA-Material Plástico; TRA - Tnmsporta� P AP -Papel e Papelio; ALI ... Prodmos Ali.mmtíci.os. 
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Gráfico 3.23: Evolução Temporal do 
Nível de Emprego - São Paulo 
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Fonte: Coast:rv.ído com base DOS dados da Pesquisa Menul de Empn,p (PME). 
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Gráfico 3.24:Evolução Temporal da 
Prop. Emprego na Indústria-São Paulo 
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Fonte: Cmutrmdo com base nos dados da Pesquisa Mensal de Emprego (PME). 
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Gráfico 3.25: Composição Setorial 
do Emprego - São Paulo 
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NDte: Ccmstnúdo com bue nos dados da Pesqaila Measal 61 Emprego (PME). 
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Gráfico 3.26: Nível de Emprego 
São Paulo 
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Fante: Canmuído CGJD bue nos dados da Fec:lenlçio du ladómia do &tado cle Slo Paulo (FIESP). 
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Gráfico 3.27: Nível de Emprego 
1990-1993 - São Paulo 

ALI ELE MEC JMET MNT PAP PLA QUI TEX TR.A 
Setor de Atmdade 

Ft:lllte: Conltlllido eom l:ue nos dados da Fedmçlo du lndúlliu do &tido ele Slo Paulo (flESP). 
Nata: PLA .. Material Plú&ice; TI.A- Tmupone; MET ... Metaliugica; AU • Maledal Alimllltácio; QUl • lndú.ltm Qai.mica� 
MEC .. Mecinica; TEX • TBxtil; P AP -Papel e Papello; MNT • Mine.nu alo -«ilicos; ELE· Matm:ill Eébico. 
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Gráfico 3.28: Taxa de Crescimento do 
Emprego 1990-1993 - São Paulo 
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Foate: Coruítnâdo com hue :no1 dados da�• Jnclúbiu do &ado de Slo Pato {f'IESP). 
Nata: PLA .. Material Piutico; TRA- TrmllpOtte� MET • Macatárgica; AU .. Mltm:ia1 Alimmtic.io; QUI-Jadúmia Qafmica; 
MEC • Meciaica; T.EX -Túail; P AP -Papal • Plpllllo; MNT -Minenis ■lo-mltiíoos; ELE. Mltm:ia1 Eétr:ico. 
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Gráfico 3.29: Composição Setorial do 
Emprego - São Paulo 
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Nllte: Ccmstnúda com bue 11N dados da Pe&q1lia Mala de Emprego (PME). 
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Gráfico 3.30: Composição Setorial do 
Emprego - São Paulo 
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Gráfico 3.31: Composição Setori.al do 
Emprego-São Paulo 
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Gráfico 3.32: Composição Setorial do 
Emprego - São Paulo 
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Follte: Cmltrafdo oom bue aos dados da PHqllia Maa1 da Eaprep (PME). 
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Gráfico 3.33: Composição Setorial do 
Emprego - São Paulo 
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Gráfico 3.34: Composição Setorial do 
Emprego/Nível Educacional - São Paulo 
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Gráfico 3.3S: Evolução Temporal da 
Taxa de Desemprego - São Paulo 
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Gráfico 3.36: Taxa de Desemprego por 
Setor de Atividade - São Paulo 
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Gráficos 3.37: Indústria Vs Outros 

Setores - São Paulo 
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Gráfico 3.38:Hiato Salarial por Nível 
Educacional - São Paulo 
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Fonte: Constnádo com bue DOI dados ela Pesquisa M•al de Emprego (PME). 
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Gráfico 3.39: Diferencial Salarial por 
Nível educacional - São Paulo 
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Apêndice: A Divisão da Indústria de Transformação em Aglomerados 

Neste trabalho, a indústria de transformação é dividida em três aglomerados ou 

grupos. A primeira divisão dos setores da indústria segue a metodologia proposta por 

Krause (1987) e adotada pelo BID (1992). Esta divisão privilegia a intensidade dos fatores 

para agrupar setores e, por isso, é particularmente relevante quando se pretende testar as 

previsões de teorias sobre o comércio internacional de um país, na linha dos modelos de 

Heckscher e Ohlin e suas extensões.. Assim, esta classificação divide a indústria em quatro 

setores: setor intensivo em trabalho não qualificado, intensivo em recursos naturais, 

intensivo em capital humano e em tecnologia. 

O método de classificação segue um procedimento seqüencial que é resumido a 

seguir. Em primeiro lugar, são identificados os setores intensivos em recursos naturais pelo 

fato da intensidade do fator ser mais aparente para este grupo. Após isto, nos setores 

restantes, Krause avalia o valor adicionado por traba1hador e, tomando os setores com 

menores valores para esta relação, classificawos como intensivo em mãawdewobra não 

qualificada. Os setores que sobram são divididos entre capital humano e tecnológico, 

selecionando como intensivo em tecnologia aqueles que possuem altas razões gastos em 

pesquisa e desenvolvimento (P&D) sobre valor adicionado. Desta forma, o setor intensivo 

em capital humano aparece como um resíduo, tendo menores gastos em P&D em relação 

ao valor adicionado, mas relativamente aha razão valor adicionado por trabalhador. O 

Quadro 1 apresenta a distn"buição dos setores da indústria segundo esta classificação 

O segunda divisão é utiliz.ada por Barros e Mendonça (1995) com base em Lauzaua 

(1987) e é praticamente a agregação dos setores intensivo em capital humano e em 

tecnologia em um setor dito moderno e a união dos setores intensivos em trabalho não 

qualificado e em recursos naturais em um setor classificado como tradicional. O Quadro 2 

apresenta esta classificação. A comparação dos dois quadros revela que a posição dos 

setores editorial e gráfica e borracha faz com que esta nova divisão não seja apenas uma 

simples agregação da anterior. 

A úhima divisão privilegia o desempenho exportador e importador dos setores da 

indústria na formação de grupos e por isso parece ser relevante para se avaliar se o impacto 

da abertura teve, por exemplo, um viés pró exportador, no sentido de ter aumentado o 

emprego nos setores que dedicavam maior parte da sua produção ao mercado externo. 



Com base em Pinheiro e AJmeida (199S), os setores da indústria são divididos em quatro 

grupos: não competitivo, competitivo externamente, competitivo internamente e 

competitivo externa e internamente. O critério para a divisão se baseia na análise de dois 

coeficientes: as razões exportaçõewalor da produção, ou propensão a exportar, e 

importações/demanda doméstica setoriais, ou coeficiente de penetração de importações. 

Estas raz.ões são calculadas no periodo 1974-1990, considerando assim o período 

que vai até a úhima grande reforma hõeralizante, para cada setor da indústria. A partir daí 

é calculada uma média entre os setores e a partir deste válor, uma média para o período em 

questão, chegando a dois números que permitem realizar a classificação. O método de 

divisão considera que um setor é competitivo externamente(intemamente) se na maior 

parte do periodo considerado para o qual os dados de exportação e importações estão 

disponíveis (74/92), sua propensão a exportar(seu coeficiente de penetração) é maior do 

que a média calculada de 1970 a 1990 entre os setores. Desta forma, o setor não 

competitivo aparece como aquele que possui baixa relação exportações/valor da produção 

e baixa razão importações/demanda doméstica, enquanro o setor competitivo interna e 

externamente apresenta altos valores para estes dois indicadores. Por sua vez., o setor 

competitivo externamente (internamente) possui apenas aha propensão a exportar (alto 

coeficiente de penetração) e um baixo valor relativo para o outro indicador. A divisão 

resuhante desta classificação aparece no Quadro 3. 

Uma úhima palavra sobre esta divisão. Em primeiro lugar, ela não classifica o setor 

diversos. De fato, é dificil classificar este setor por intensidade dos fatores e pela divisão 

modem.o/tradicional em virtude da naturez.a deste setor. Além disso, a divisão por 

intensidade dos fatores, embora utiliz.ada inclusive para o caso do Brasil em BID (1992), 

apresenta dificuldades. De fato, como a seção sobre mercado de traba1ho a seguir deixará 

claro, os setores considerados de capital humano não são os que possuem· maiores 

proporções de trabalhadores qualificados nem menos mais bem educados no caso do Brasil. 

A divisão foi mantida, no entanto, em parte, com vistas a tomar a análise comparável a 

outros estudos que se 1rtili7Jlm desta classificação, em parte, por causa do reconhecimento 

de que, embora a idéia do agrupar setores da indústria seja atraente, não existe uma maneira 

ideal e qualquer outra classificação envolveria alguma dificuldade. 



Quadro 1: Divisão Setorial por Intensidade dos Fatores 

Trã6ãiho Não §üâtfiêado Recursos Naturais 

Mobiliário Bebidas 
Têxtil Borracha 
Vestuário e Calçados Couros e Peles 

Fumo 
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Madeira 
Minerais N�Metálicos 
Produtos Alimentares 

Tecnotõgia 

Material Elétrico e de Comunicações 
Material Plástico 
Mecânica 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 
Químico 

êâí,iiaí Humano

Editorial e Gráfica 
Material de Transporte 
Metalurgia 
Papel e Papelão 
Perfumaria. Sabões e Velas 



Quadro 2: Divisão Moderno/fradicional 

Moderno 

Borracha 
Material Elétrico e de Comunicações 
Material Plástico 
Material de Transporte 
Mecânica 
Metalurgia 
Papel e Papelão 
Perfumaria, Sabões e Velas 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 
Químico 
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Tradicional 

Bebia 

Couros e Peles 
Editorial e Gráfica 
Fumo 
Madeira 
Minerais Não-Metálicos 
Mobiliário 
Produtos Alimentares 
Têxtil 
Vestuário e Calçados 



Bebidas 
Borracha 

Trabãlho Nãô1êompetitivo 

Editorial e Gráfica 
Material Plágico 
Minerais Não-MetáJicos 
Mobiliário 
Perfumaria, Sabões e Vetas 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 
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Quadro 3: Divisão Setorial por Competitividade 

Competitivo Internamente 

Mecânica 
Material Elétrico e de Comunicações 

Competitivo Externamente 

Fumo 

Madeira 
Metalurgia 
Papel e Celulose 
Produtos Alimentares 
Têxtil 
Vestuário e Calçados 

Competitivo Interna e Externamente 

Couros e Peles 
Material de Transporte 
Químico 


